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  Editorial

As pressões sobre indivíduos que 
desempenham o papel de pesquisadores, 
para que esses contribuam para a produção 
de conhecimento, constituem um tópico de 
elevado interesse (Silva, 2019). Os impactos 
da avaliação de desempenho, nos níveis 
individual e institucional, são inúmeros e 
invariavelmente implicam na capacidade 
de progressão profissional, assim como 
acessar recursos para pesquisa. Em função da 
percepção de que a produção de resultados de 
pesquisa pode definir o futuro profissional de 
indivíduos e/ou a consolidação de instituições 
de pesquisa, constata-se, em alguma medida, 
a busca crescente por maior quantidade de 
artigos científicos. Contudo, existe em paralelo 
crescente preocupação com a produção de 
pesquisa de maior impacto. Ao redor dessas 
questões, um rol expressivo de aspectos 
relevantes ganha espaço. 

A esse respeito, a transparência dos 
procedimentos adotados para conduzir a 
pesquisa (Aguinis, Ramani, & Alabduljader, 
2018; Mendes-Da-Silva, 2018), a capacidade 
de reproduzir resultados (Kousta, Pastrana, & 
Swaminathan., 2019), o compartilhamento de 
dados, a disponibilização de códigos utilizados 
na investigação científica, e outros fatores, 

apresentam-se merecedores de atenção da 
comunidade acadêmica. Seja qual for o ângulo 
a partir do qual seja observado esse contexto, 
convém destacar que os avanços na área de 
tecnologia, na disponibilidade de dados, assim 
como na capacidade de processamento, apontam 
para uma imperativa mudança de atitude em 
relação à disponibilização de dados e outras 
informações relevantes acerca do processo da 
pesquisa, sobretudo em nome da transparência 
(Mendes-Da-Silva, 2019a).

Organismos internacionais, como 
Council of Science Editors (CSE) têm apontado 
a prevalência de preferências individuais, 
em detrimento do progresso acelerado do 
conhecimento científico. Em outras palavras, 
tem sido constatada reduzida disposição à 
promoção da transparência na pesquisa, com 
potenciais prejuízos à criação de conhecimento, 
tendo em vista o julgamento de que a 
retenção de dados e demais procedimentos 
podem constituir vantagem competitiva de 
profissionais pesquisadores na busca por 
crescimento profissional em diversas áreas de 
conhecimento. 

https://orcid.org/0000-0002-5500-4872
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Segundo palavras de Erlandsson (2017, p. 157):

Brazil ranks 24th among countries that 
publish the most in high-impact journals, 
according to Nature Index. This fact highlights 
the potential for scientific production in 
the country. However, the dissemination of 
research data is unfortunately not always the 
main motivation behind this production. Many 
authors publish to strengthen their chances 
of receiving support from funding agencies or 
to advance in their academic careers (or both) 
and consequently focus on increasing their 
number of published articles to the detriment 
of quality. (Grifo nosso).

Essa é uma questão que parece ser merecedora 
de reflexão por parte da comunidade acadêmica, vis 
a vis seu papel na sociedade. Revistas científicas e 
editores, conforme visão de Schultz (2019), têm 
papel essencial para ajudar impor níveis apropriados 
e consistentes de transparência, tanto em pesquisa 
publicada, como ao longo do processo de revisão e 
publicação. Maior transparência pode ser decisiva 
para expor problemas, tanto não intencionais, 
como maliciosos, ajudar na reprodução/replicação, 
além de contribuir para aumentar a confiança da 
sociedade na produção de conhecimento oferecida 
pela comunidade de pesquisadores via práticas de 
Ciência Aberta (Martins, 2019).

 Os periódicos científicos, para além das funções 
historicamente conhecidas, têm sido frequentemente 
considerados gatekeepers de dados e de informações. 
Uma das maiores responsabilidades, em todos os 
níveis, é realçar e manter accountability no âmbito 
da pesquisa disseminada. Os campos científico e 
tecnológico estão se tornando mais diversificados, 
não estando mais restritos ao meio dos indivíduos 
pesquisadores. Os periódicos científicos podem 
desempenhar seu papel para ajudar a garantir que 
a comunicação científica possa efetivamente refletir 
essa mudança (Parker, 2019). A RAC, em particular, 
tem adotado uma política de dados abertos mediante 
a qual os autores são convidados a compartilhar dados 
e códigos, tendo permitido a publicação dos primeiros 
artigos com dados, materiais, e/ou códigos abertos, 
os quais estão centralizados em repositório público:  
https://dataverse.harvard.edu/dataverse/rac/ 
(recuperado em 09 de Dezembro, 2019). Além disso, 
foi criada uma editoria dedicada às rotinas típicas 
dessa modalidade de compartilhamento de modo 
a acelerar a produção de conhecimento, além de 
colaborar para assegurar níveis de transparência na 
produção de conhecimento (Martins, 2019).

O esforço de pesquisadores para construir 
dados de elevada qualidade é algo a ser devidamente 
reconhecido. Ademais, a RAC assume que os 
autores de trabalhos assumem a responsabilidade 
pela publicação, assegurando que os dados sejam 

precisos, que todos os autores merecedores tenham 
sido devidamente creditados, e que todos os autores 
tenham aprovado o conteúdo final. Em adição, 
tendo em vista a comunicação de conhecimento 
gerado (Mendes-Da-Silva, 2019b), os autores ainda 
acumulam a responsabilidade de responder às 
eventuais perguntas e questões após a publicação 
do manuscrito. Nesse sentido, a publicação conjunta 
de resultados de pesquisa juntamente com os dados 
utilizados, além de permitir o atendimento a práticas 
transparentes, permite que os autores mantenham 
facilitado o resgate da memória de seu trabalho 
em oportunidades futuras. Quem de nós, após 
alguns anos, é capaz de facilmente localizar dados e 
memória de cálculo de trabalhos publicados? 

Em termos de reconhecimento da contribuição 
individual de autores, graças a avanços tecnológicos 
já é possível encontrar ambientes virtuais dedicados a 
publicamente reconhecer as contribuições de autores. 
Conforme destacam Allen, O’Connell e Kiermer 
(2019), Brand, Allen, Altman, Hlava e Scott (2015) 
introduzem a CRediT - Contributor Role Taxonomy  
https://www.casrai.org/credit.html (recuperado 
em 09 de Dezembro, 2019), segundo a qual é 
proposta uma mudança para uma maneira holística 
de descrever as contribuições para a produção 
acadêmica publicada, indo além de um conceito 
estático de autoria. Esse artigo recomenda o uso 
de uma taxonomia simples, mas abrangente, que 
pode ser usada por autores ao enviar um artigo para 
publicação, a fim de permitir que o alcance e a natureza 
das contribuições para a produção acadêmica 
publicada fossem capturados de forma transparente, 
e mediante formato estruturado. A esse respeito têm 
surgido alternativas, como a que é encontrada em:  
<https://rescognito.com/about.php> (recuperado 
em 09 de Dezembro, 2019).

Conforme entendimento de Kousta, Pastrana e 
Swaminathan (2019), embora os editores e editores 
de periódicos devam desempenhar seu papel na 
promoção da transparência e da reprodutibilidade, 
o impacto significativo e sustentado que reforça as 
práticas de pesquisa aberta por meio de orientação, 
treinamento e processo de pesquisa são dependentes 
de várias partes interessadas. As instituições e 
financiadores, em particular, precisarão prover 
o suporte necessário em termos de treinamento, 
orientação e infraestrutura, incluindo recursos e 
suporte para gerenciar os resultados subjacentes da 
pesquisa, dados, código, materiais e protocolos. A 
RAC tem assumido que as práticas de Ciência Aberta, 
incluindo-se a disponibilização de dados e códigos 
utilizados na pesquisa, é um aspecto em evolução. 
Portanto, há trabalho a ser feito, e certamente a 
mudança de cultura na coleta, uso, e reuso dos dados 
é parte do desafio a ser vencido.
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